
  
    [image: capa.jpg]
  


  
    [image: ]
  


  
    In Memoriam


    Minha mãe, Maria Leandro da Silva.


    Meu pai, Pedro Paulo da Silva.
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    Apresentação


    A cultura pós-moderna, na qual estamos inseridos, vem resgatando pseudovalores, que parecem poder fortalecer a subjetividade humana. Assim, assistimos às novas práticas religiosas fundamentalistas, conservadoras e, por mais contraditórias que possam ser, também esotéricas e holísticas, muitas vezes até convivendo com elas. Não obstante a volta do sagrado, observamos que tais experiências religiosas, inclusive dentro de amplos setores do cristianismo, vêm sendo insuficientes ou incapazes de preencher o vazio existencial predominante, que vem levando muita gente à torturante solidão, ao abissal vazio existencial, ao descuido pela fraternidade, à omissão diante da injustiça e exclusão social, à violência homicida, ao individualismo e à consequência pessoal mais cruel, o suicídio.


    E a raiz última da infelicidade humana, nessa sociedade da aparência, de homens e mulheres, de todas as idades, é o fechamento da abertura existencial ao sentido último da vida, ao Transcendente, ao Mistério, a Deus mesmo, como revelou historicamente Jesus Cristo. O horizonte existencial é míope. E tal situação de desumanização e desominização, presente também em outras épocas, teve como mesma raiz o ateísmo e a idolatria do ter, do poder ou do aparecer. Por isso todo avanço científico nas áreas da psicologia, da psicanálise e até mesmo da psiquiatria e neurologia não vem sendo suficiente para restaurar o gosto pela vida, a alegria de viver. Passa-se anos e anos fazendo terapias que dão prazer de viver imediato, mas não continuado. A alma continua a gritar.


    Frei Antonio Leandro dá uma resposta relevante e pertinente. Relevante por responder à desafiadora missão com uma espiritualidade inculturada, dialogal e consequente. Dá gosto de ser lida por dar gosto de viver! E pertinente no conteúdo e na metodologia elaborados. Parte da recuperação da faculdade do esquecimento e da inocência, atento para não tomar o próprio veneno do ressentimento, pois este leva ao desânimo existencial, à depressão, ao suicídio. Daí o desafiador e eficaz caminho da remoção das mortalhas passadas, sem culpar os outros pelos fracassos e obstáculos. Isso implica superar o medo do outro, as insatisfações interiores, a barbárie que ameaça a sobrevivência da humanidade, enfim, a superação de si mesmo. E todos os capítulos sob a mesma estrutura didática bíblico-existencial. Espiritualidade do bem viver!


    Dr. Pe. Medoro de Oliveira Souza Neto


    ITF – Instituto Teológico Franciscano


    Petrópolis, RJ

  


  
    Introdução


    Opresente livro é fruto de uma longa experiência de vida como religioso e sacerdote franciscano. Foram trinta anos de pleno serviço prestado ao Povo de Deus. A missão não apenas me mostrou desafios, limitações e dificuldades, mas também me fez crescer e amadurecer humana e espiritualmente. As conquistas foram inúmeras! Deus presenteou-me com muitas graças e muitos dons. Os momentos felizes somam muito mais do que os que me entristeceram, ao longo da caminhada!


    Em meus quarenta anos de vida religiosa, tornei-me pároco por mais de quinze anos; depois, retomei os estudos acadêmicos, frequentando a academia doze anos – bacharelado, mestrado e doutorado; enfim, durante seis anos, ministrei aulas para instituições de Ensino Superior (Campo Maior e Teresina). Fazem parte ainda desse currículo minhas inspirações e transpirações para a escrita.


    Olhando pelo retrovisor de minha vida, somente percebo acontecimentos que me edificaram enquanto homem negro, religioso e sacerdote! Por isso não há espaços para queixas, lamentações e ressentimentos! Guardo, no silêncio do coração, uma enorme gratidão por tudo que meus pais me ofereceram; as possibilidades que minha instituição franciscana me proporcionou; os incentivos de meus professores e de minhas professoras das instituições acadêmicas; enfim, as pessoas de boa vontade, benfeitoras, leigos e leigas paroquianos, que estiveram sempre a meu lado, dando-me forças, apoio e oportunidades.


    O livro trata de experiências de vida de pessoas que buscaram algum aconselhamento espiritual, cujos nomes são omitidos. Em algumas delas, eu percebia um arraigado ressentimento, má consciência, negação de si, cujas formas de manifestações de tais atitudes e ações negativas eram diversas e diferentes. O inclinar o ouvido para esses “outros” implicou-me “perder” horas escutando seus problemas existenciais, que se tornaram sérios obstáculos no processo de superação dessas pessoas. Emprestei-lhes meu ouvido para sondar seus corações, sentindo-os em seus momentos angustiantes, despedaçados e inseguros.


    Essas pessoas encontravam-se desanimadas, em uma “apatia paralisante” existencialmente, querendo desistir da vida. Não sentiam o gosto existencial; não havia propósito interior nem sentido de vida nem desejos. Foram tomados pelo sentimento do niilismo, isto é, do nada. Somente vinha-lhes a sensação de desejo de desaparecer da face da terra. Para alguns, os limites já lhes indicavam o fim existencial.


    Lembrando das atitudes de Jesus Cristo, procurei afetá-los com palavras que os fizessem sentir motivados e retomassem algum projeto que lhes desse a meta a ser perseguida: um propósito que lhes pudesse favorecer o entusiasmo para a vida. Como dizia Santo Agostinho: “O entusiasmo é o sal da alma”. Reavivar nessas pessoas esse entusiasmo, passava pelo processo de encontro delas com JESUS CRISTO, pois Ele mesmo disse: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6). Em uma outra passagem, Ele afirmou: “Vós sois o sal da terra” (Mt 5,13). Com efeito, somente Jesus pode dar-lhes o verdadeiro sal para suas almas: a alegria de dar sentido a suas vidas.


    Neste livro, as pessoas encontram algumas orientações de como podem superar alguns de seus problemas existenciais, pois elas mesmas se tornam seus primeiros protagonistas de como se libertar das mortalhas que trazem do passado e, superando tais sofrimentos da alma, caminhar livres e saudáveis neste mundo. Contudo, basta que levem até o fim o que Jesus nos pede: “SIGA-ME! E DEIXE QUE OS MORTOS SEPULTEM SEUS PRÓPRIOS MORTOS” (Mt 8,22).


    Não é um livro de autoajuda senão reflexivo, orientado a pessoas que guardam algum trauma, medo ou ressentimento, para que deixem suas mortalhas sepultadas, a fim de que, no presente, não tragam o sofrimento na alma nem tomem o caminho do ódio, da revolta, do nada. Superando tudo isso, podem viver com intensidade novos momentos existenciais prazerosos na vida.


    O livro é bastante pedagógico porque cada capítulo segue uma sequência – uma reflexão introdutória, um drama existencial real, uma orientação para se cuidar da higiene mental, questões que auxiliam na terapia existencial, um texto reflexivo, como indicação para leitura pessoal, e uma indicação bíblica, a partir do método da leitura orante. Creio que será um método fácil de o leitor mergulhar nos meandros da oração e meditação.


    Antes de você iniciar a leitura deste livro, responda às seguintes perguntas abaixo. Não são de autoajuda, mas de funda reflexão para sua vida.


    1. Que problemas você traz consigo desde a infância e a adolescência?


    2. Você tem dificuldade de esquecer tais problemas?


    3. Que sentimentos negativos esses problemas geram em você?


    4. Seu rancor, ódio, contra os outros, demora muito a passar ou não?


    5. De que forma você tenta curar as feridas do passado?


    6. Facilmente, você manifesta comportamentos raivosos e rancorosos em relação a alguém?


    7. Você culpa sempre o outro por seus fracassos, obstáculos e problemas existenciais?


    8. O acúmulo de ressentimento em sua vida a que consequências poderá lhe levar?


    9. Você sente dificuldade de perdoar a si e aos outros?


    10. Você mostra-se nervoso(a) e muito sensível diante de certos fatos ou pessoas?


    11. Você tem dificuldade de confiar em novas relações?


    12. Você sente-se desprezado(a), quando alguém não lhe dá a devida atenção?


    Meu amigo leitor, minha amiga leitora, não nos deixemos tomar pelo medo, pelo ressentimento e pela dispepsia, ou seja, aquele mal-estar, aquela indigestão psíquica que nos adoece. Precisamos nos desvencilhar de tudo aquilo que nos causa indigestão espiritual e mental; procuremos livrar-nos do sofrimento da alma; busquemos navegar no mar do perdão, da alegria e da inocência, como a criança diante de seus dissabores; não nos deixemos envenenar por nossos próprios sentimentos negativos, pessimistas, fatalistas nem pela vitimização. Descubramos, positivamente, aquilo que nos afeta interiormente, para que assim possamos superar a nós mesmos: uma vontade de potência que nos faz inebriar de uma espiritualidade, de onde emanam aquela perene alegria e embriaguez pela vida.
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    Recuperar a faculdade
do esquecimento e da inocência


    Em meu livro Os indivíduos sem religião: desencantamento metafísico do mundo (2013), discorro sobre o ressentimento e aponto para a importância da “faculdade do esquecimento”, pois o indivíduo moderno perdeu totalmente essa faculdade (Die Vergessenheit). O que significa essa faculdade? – É “uma força inibidora ativa, positiva no mais rigoroso sentido” (GM, II, § 1). Essa força ativa é responsável por fazer com que as situações negativas, experimentadas, vivenciadas, acolhidas pelo indivíduo, não penetrem em sua consciência de forma negativa, doentia, como no “estado de digestão”, como ocorre na “assimilação física” (GM, II, § 1) – como exemplo, a alimentação (SILVA, 2013, p. 187). Não permitir que essa digestão ocorra também na “assimilação psíquica”, pois resulta em mal-estar espiritual.


    O que isso implica?


    Implica que a pessoa danificou a faculdade do esquecimento. Ela não funciona mais. Na assimilação física, o dispéptico, por excesso de bebidas ou alimentos, não consegue digeri-los e sofre a dispepsia, ou seja, um mal-estar, uma indigestão, uma sensação de incômodo, queimação, arrotos. Popularmente, seria empanturrar-se de bebidas e comidas, sentindo-se cheio demais, quase morrendo sufocado.


    De igual forma, na assimilação psíquica, o dispéptico “de nada consegue dar conta” (GM, II, § 1). A consciência da pessoa, empanturrada de excesso de vivências negativas, transformadas em sentimentos e pensamentos negativos, as mortalhas passadas, imagens horríveis, não consegue digeri-las. Continuamente é tomada por um peso de má consciência, culpa, medo do inferno, causando-lhe um mal-estar psíquico. Como culpável, a nada reage, pois sente-se preso às marcas do passado. Parar de remoer tais marcas é o melhor remédio para se livrar dos mortos. E dos meios para se superar é habituar-se para a faculdade do aceitar e esquecer.


    Jesus Cristo ensina-nos a não acumularmos lixões de ressentimentos, pois estes destroem a vida e as relações humanas e sociais. Ele aconselha que a melhor forma de superarmos o ressentimento é saindo de nós mesmos: irmos ao encontro do outro e, com humildade, oferecer-lhe o perdão. Aconselha-nos Jesus: “Se você for até o altar para levar sua oferta, e aí se lembrar de que seu irmão tem alguma coisa contra você, deixe a oferta aí, diante do altar, e vá primeiro fazer as pazes com seu irmão; depois, volte para apresentar a oferta” (Mt 5,23-26).


    A verdadeira oferta agradável a Deus é aquela que não vem manchada de rancor, ódio, raiva, exploração contra o outro. Interessante perceber que Ele não diz: “Se você tem alguma coisa contra seu irmão”, mas “se você lembrar que seu irmão tem alguma coisa contra você”. Vejamos. Simplesmente ao lembrarmos que alguém guarda, em seu coração, algum ressentimento contra nós, devemos, imediatamente, ir reconciliar-nos com ele. Isso implica que devemos dar o primeiro passo em busca da reconciliação. Às vezes, cometemos atos que quebram as relações de benquerença, amor, paz e harmonia, com nosso próximo, por isso é necessário darmos esse passo, para refazer os laços de nós interrompidos por nosso egoísmo, nossa soberba, nossa autossuficiência, nosso orgulho.


    Há outra passagem bíblica em que Jesus aconselha seus discípulos a manterem-se pacíficos, quando afirma: “Felizes vocês, se forem insultados e perseguidos, e se disserem todo tipo de calúnia contra vocês, por causa de mim. Fiquem alegres e contentes, porque será grande para vocês a recompensa no céu” (Mt 5,11-12; Lc 6,22-23).


    O texto acima instrui os discípulos a não se ressentirem em meio às adversidades de comportamentos contrários a seus ensinamentos. Devem ficar alegres e contentes, e não rancorosos, ressentidos, raivosos contra aqueles que são contra o Reino de Deus. O próprio Jesus, nos instantes de sua morte, suplicou: “Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem” (Lc 23,34). E assim, Ele torna-se modelo a ser seguido, mesmo que, em muitas ocasiões, levados pela ignorância, pratiquemos atos, atitudes, palavras e ações que contrariam o mandamento do amor.


    Jesus ensina-nos o modo de nos curarmos contra o ressentimento: a alegria. Aqui se encontra a faculdade do esquecimento, da inocência da criança, que não guarda nada que desestabilize a alma.


    São Francisco de Assis torna-se também uma excelente referência para quem busca, sem ressentimento, crescer e amadurecer no relacionamento com os outros. Ele segue o mesmo ensinamento de Jesus, diante das tribulações sofridas no mundo. Afirma: “Antes devemos nos regozijar, ‘quando cairmos em diversas provações’ (Tg 1,2), e sofrermos neste mundo na alma e no corpo toda sorte de angústias e tribulações, por causa da vida eterna” (RnB, 17,9).


    Outro exemplo modelar é o de São João da Cruz. A filósofa alemã, Edith Stein, uma santa que foi levada ao campo de concentração pelo nazismo, onde foi executada, narra que o santo passou por duras provações dentro da própria Ordem Carmelita, quando se pôs a reformá-la. Os monges, contrários às necessárias mudanças, raptaram João da Cruz, fazendo-o refém em uma prisão no “convento de Nossa Senhora de Toledo”. Aqui, “submetendo a interrogatórios e, como se recusasse a renunciar à Reforma, trataram-no como rebelde. Sua prisão era um cubículo de cerca de 3m de comprimento por 2m de largura, no qual, embora fosse de estatura baixa, mal podia ficar em pé” (STEIN, 2019, p. 30).


    Na prisão, João da Cruz, além de ser proibido de presidir missa diária, passou muitas necessidades e maus-tratos. Como descreve Stein, “a porta estava fechada com um cadeado (...). De início, ele era levado ao refeitório todas as tardes; posteriormente, três vezes por semana e, enfim, somente às sextas-feiras. Lá, sentado no chão, comia pão e água. No refeitório, era-lhe também aplicada a disciplina. Ajoelhado, descoberto até a cintura, de cabeça inclinada, recebia os açoites de todos. Como suportasse tudo “com paciência e amor”, chamavam-no de covarde (...). Seu hábito ficava ensopado de sangue pelas flagelações, mas ele tinha de tornar a vesti-lo e usá-lo durante os nove meses de prisão” (STEIN, 2019, p. 31).


    Nove meses foram de sofrimento, de “privações ainda dolorosas”. Por que os frades agiam assim com uma pessoa de Deus? – Inveja? Ódio? Ressentimento? – Tudo isso pode sentir o ser humano quando não ama o outro. E o contratestemunho torna-se mais questionável quando a violência é praticada pelo superior, como ocorrera com João da Cruz.


    Relata Stein que, uma vez, São João recebera a visita do superior, acompanhado de outros dois frades. Como o prisioneiro mal podia mover-se, não levantou os olhos, supondo ser o carcereiro que entrara. O prior chutou-o e lhe perguntou por que não se levantava em sua presença. Desculpando-se João disse que não o notara (STEIN, 2019, p. 31).


    Para superar a “maldade dos inimigos encarniçados, privado das consolações humanas e da fonte de energias que é a vida sacramental da Igreja” (STEIN, 2019, p. 31), João da Cruz buscava recuperar as forças na contemplação no mistério do sacrifício de Jesus Cristo diante da Cruz. Ele guardava a convicção de que a “força redentora foi conferida ao Verbo, na cruz, e estendendo a todos os que acolhem o Verbo de coração aberto, sem exigir milagres ou argumentos intelectuais de sabedoria humana” (STEIN, 2019, p. 23).


    O que se pode perceber é uma vida sem ressentimento dos inimigos encarniçados! Acolhia todos os tipos de maus-tratos com paciência e resignação, pois sabia que a esperança não decepciona. Por amor a Jesus, suportava tudo porque tinha consciência de que “seu espírito não estava encarcerado; pois poderia elevar-se àquela fonte de eterna água viva, perder-se na meditação de suas insondáveis profundezas, mergulhar na torrente que sacia todas as criaturas e, entre elas, seu próprio coração. Nenhum poder humano o poderia separar de Deus – Deus, porém, poderia retirar-se dele” (STEIN, 2019, p. 32).


    João da Cruz pode nos ensinar como superar o ressentimento contra aqueles que nos fazem algum mal, alguma violência, difamação, calúnia, algum assédio sexual, moral, ou mesmo perseguição. O corpo dessas pessoas pode estar preso ao passado, mas seu espírito não está encarcerado. Pense sempre: “Deus cuida de cada alma em particular. Cada alma é, em si, para ele, uma esposa, toda cercada de carinho e de fidelidade conjugal e paternal” (STEIN, 2019, p. 22).


    Homem de funda contemplação do Crucificado. Na primeira aparição de Jesus Crucificado a São João da Cruz, que aconteceu quando ele estava “imerso, um dia, na contemplação dos sofrimentos na cruz, apresentou-se-lhe visivelmente o Cristo Crucificado, coberto de chagas e inundando de sangue. Tão viva e real foi a aparição que o santo, voltando a si, conseguiu fixá-la em um desenho a bico-de-pena” (STEIN, 2019, p. 26).


    A história da vida desse santo pode servir de fonte inspiradora para aquelas pessoas que carregam, na alma, alguma marca negativa do passado. O melhor remédio é a aceitação e o esquecimento. As marcas do passado estão em nosso inconsciente e, vez por outra, elas invadem nosso consciente. Porém o importante é, quando adentrarem, sabermos aceitá-las e removê-las com sabedoria, para que não nos venham a maltratar psicologicamente.


    Drama existencial


    O drama existencial é de um jovem que, certa vez, procurou-me para um aconselhamento. Nesse tempo, eu ainda residia em São Paulo. Foi um bate-papo muito descontraído, sincero e espirituoso! Ele, uma pessoa branca, alta, magra, olhos grandes, muito sorridente. Deixei-o bem à vontade, pois, naquela manhã, encontrava-me disponível para escutar o angustiado jovem! Somente disponibilizando tempo, escutamos o outro em suas necessidades e os apaziguamos em momentos de sofrimento da alma.


    O jovem contou-me tudo sobre sua vida. Sua mente – que passo a chamar de HD – estava superlotada de dados inúteis para sua existência, precisando desfragmentá-la e, eliminando-os, inserir coisas novas, saudáveis e positivas. Coisas que pudessem melhorar sua qualidade de vida mental e emocional. Assim trazia montanhas de pensamentos e sentimentos negativos: revolta com a vida, ódio dos pais, inimizade no trabalho, conflitos com a namorada; no trânsito, xingou alguém; não se concentrava mais nos estudos; não rezava e desistira das leituras bíblicas diárias.


    Argumentou também que, para dar vazão a tais situações, passou a ficar horas no computador, pesquisando sítios pornográficos, resultando em masturbações contínuas. Dormia tarde da noite. Muitas noites, acordava sobressaltado, por causa de imagens assustadoras ou pesadelos violentos. Na manhã seguinte, estava exausto, nervoso e ressentido do que fizera. O dia era marcado por uma forte ansiedade. Tudo isso e mais outras coisas deixavam-no com profunda má consciência e medo de Deus julgá-lo e castigá-lo.


    Diante dessa maneira de viver, introduzia em seu ser uma forte depressão. A tristeza já tomara todo o seu interior. O murmúrio se tornara seu veneno. Não sentia ânimo para nada, senão se isolar da família e dos amigos e das amigas. Foi crescendo dentro de si uma vontade de sumir do mundo, pois a existência não significava mais nada. Considerava-se um lixo que deveria ser jogado muito longe dos humanos. Não sentia o desejo de ir às missas dominicais nem rezar, em nenhum momento do dia. Ou seja, uma vida sem sal nem luz, sem sabor nem brilho. Enfim, começara a pensar, como saída, o suicídio.


    Cuidar da higiene mental


    Jesus Cristo disse que “o homem bom tira coisas boas de seu bom tesouro, e o homem mau, porém, tira coisas más de seu mau tesouro” (Mt 12,35). Os discípulos de Jesus, diferentemente dos fariseus e escribas, deviam vigiar a si para que não manchassem seus corações, pois “aquilo que sai da boca provêm do coração, e é isso que mancha o homem. Porque é do coração que provêm os maus pensamentos, os homicídios, os adultérios, as impurezas, os furtos, os falsos testemunhos, as calúnias. Eis o que mancha o homem” (Mt 15,18-20).


    O bom tesouro é o coração. Esse é o lugar do encontro com Deus. O crente deve amá-lo de todo o coração. Bem nos orienta o Profeta Isaías: “Buscai o Senhor, enquanto pode ser achado; invocai-o, enquanto ele está perto” (Is 55,6). Lá no mais profundo, Deus fala ao crente que, atentamente, põe os ouvidos do coração diante do Senhor, como descreve Santo Agostinho nas Confissões: “Os ouvidos de meu coração estão diante de ti, Senhor; abre-os e ‘dize a minha al/ma: Eu sou tua salvação’” (Livro I, 5).


    A alma de Agostinho deseja repousar em Deus. Contudo, para isso, ele buscou-o até repousar a alma no Senhor, que permanece sempre perto daquele que o invoca de todo o coração. Essa é a busca incessante do ser que tem sede de Deus. Cabe a nós, buscá-lo.


    Pesquisando na internet, compreendi que o termo HD é uma palavra do Inglês e significa Hard Disk, no português, Disco Rígido. Ele é a memória do computador, onde se armazenam todos os dados informativos. Na memória RAM, guarda-se tudo, mesmo quando a desligamos. Essa é o cérebro da máquina. Porém, no próprio computador, há duas ferramentas importantes: uma chamada “Limpeza de disco”, e a outra, “Desfragmentador de Disco”.


    A primeira tem a função de eliminar tudo o que não tem valor como arquivo, liberando espaços para novos arquivos, ou seja, elimina dados que foram se armazenando, porém sem valor nenhum. Enquanto o Desfragmentador de Disco tem a função de analisar o status e desfragmentar unidades do disco rígido, tornando o computador mais rápido e eficiente, ganhando espaço para se armazenar novos arquivos. Ele põe ordem no HD e finaliza a limpeza do computador.


    Nossa mente é semelhante ao HD do computador, pois nela armazenamos tudo que ocorre conosco, desde a infância até a velhice. Esse disco rígido situa-se em nosso inconsciente. Imaginemos sua capacidade gigantesca, podendo armazenar milhões de informações! Não saberia dizer quantos giga bits. Só sei que nesse HD armazenamos tanto acontecimentos e momentos ruins e negativos quanto bons e positivos. Imaginemos quantos momentos maravilhosos não rememorizamos diariamente, sobretudo, aqueles da infância, da adolescência e da juventude! Muitas delas saudáveis e prazerosas, as quais deveríamos tomá-las como vivências divinas e sagradas!


    Acumulamos também informações e acontecimentos traumáticos, trágicos, negativos, que nos fazem sofrer profundamente, cada vez que os rememorizamos! Eles nos aterrorizam, transformando-nos em verdadeiros esquizofrênicos. Há pessoas que, mesmo depois de muitos anos, ainda os trazem em seu inconsciente. São fantasmas angustiando suas existências. Estão cravados no inconsciente de forma tão profunda que não há como desfragmentá-los. Tais pessoas sofrem muito na alma. Algumas fazem um tremendo esforço para se libertar, mas não conseguem; outras, para fugir de tal realidade, por medo de encará-las, tornam-se dependentes químicas, quando não cometem suicídio.


    Como desfragmentar tudo isso do inconsciente, para nos deixar esvaziado do passado doentio e saudável no presente?


    O filósofo francês Luc Ferry, em uma de suas obras, reflete que a morte é o que não nos faz viver o presente feliz. Não que vivemos pensando o tempo todo sobre a morte, mas porque, segundo Ferry, “a irreversibilidade do curso das coisas, que é uma forma de morte no interior mesmo da vida, ameaça-nos de sempre nos arrastar para uma dimensão do tempo que corrompe a existência: a do passado, onde se instalam os grandes corruptores da felicidade que são a nostalgia e a culpa, o arrependimento e o remorso” (FERRY, 2007, p. 25).


    Nesse caso, há duas questões que muitas pessoas devem superar: a nostalgia e o remorso. Ambas lhes fazem sofrer profundamente. Em algumas pessoas mais do que em outras. A nostalgia, quando entra em nossa lembrança, pode suscitar comportamentos, atitudes e sentimentos que as deixam sufocados, empanturrados, psicologicamente, de imagens negativas.


    O sonho seria um tipo de mecanismo de limpeza do inconsciente, cuja função seria fazer uma varredura para eliminar todos os arquivos desnecessários da mente. Outras formas de desfragmentar as sujeiras seriam conversar com pessoas amigas, com psicólogos, procurar um sacerdote para se confessar, ler um livro ou um texto bíblico.


    Há uma forma espetacular que nos ajuda a desfragmentar nosso HD: reconhecer as fragilidades e fraquezas e perdoar a si mesmo pelos erros cometidos e saber, com humildade, recorrer à misericórdia de Deus e reconciliar-se com alguém que o ofendeu. O Apóstolo Pedro, certa vez, reconhecendo sua fragilidade, suplicou a Jesus: “Senhor, afasta-te de mim, porque sou um pecador” (Lc 5,8). Em sua humildade, escondia uma grandeza: reconhecer-se pecador, ajoelhar-se e pedir perdão por sua fraqueza. Desse gesto de pequenez, ao lançar-se aos pés do Mestre, Jesus reconhece sua integridade, para não chamar de mediocridade, e concede-lhe a graça do perdão, dando-lhe ainda mais a missão de ser pescador de homens.


    São Francisco de Assis aconselha os frades para que tenham um “coração e espírito puros para adorar e ver sempre o Deus vivo e verdadeiro” (Adm 16,2). Devem reter no “coração o altíssimo e sumo Deus eterno, trino e uno, Pai, Filho e Espírito Santo” (1Regra Não-Bulada, 23,32), “conservar no fundo do coração (Lc 2,51)” os dons que recebera gratuitamente do Senhor, enfim, procurar ser vigilantes, pois o coração é fonte também do pecado.


    Aprendamos com o Apóstolo Pedro: recorrer sempre à misericórdia de Deus, reconciliar-se consigo mesmo e com o outro. Eis, portanto, uma excelente terapia existencial!


    Texto Reflexivo


    Desejo de Deus


    “Quem me fará descansar em ti? Quem fará com que venhas a meu coração e o inebries a ponto de se esquecer meus males, e me abraçar a ti, meu único bem? Que é para mim? Tem misericórdia, para que eu fale. Que sou eu a teus olhos, para que me ordenes a amar-te e, se eu não o fizer, te indignares e me ameaçares com imensas desventuras? Como se o não te amar já fosse desgraça pequena! Dize-me, por compaixão, Senhor meu Deus, o que és tu para mim? ‘Dize a minha alma: Eu sou tua salvação’. Dize de forma que eu te escute. Os ouvidos de meu coração estão diante de ti, Senhor; abre-os e ‘dize a minha alma: Eu sou tua salvação’. Correrei atrás destas palavras e te segurarei. Não escondas de mim tua face: que eu morra para contemplá-la e para não morrer!


    Minha alma é morada muito estreita para te receber: será alargada por ti, Senhor. Está em ruínas: restaura-a! Tem coisas que ofendem a teus olhos: eu o sei e confesso. Mas quem pode purificá-la? A quem, senão a ti, eu clamarei: ‘Purifica-me, Senhor, dos pecados ocultos, e perdoa a teu servo as culpas alheias’? Creio, e por isso falo, Senhor: tu o sabes. Não te confessei a maldade de meu coração’? Não discuto contigo, que és a verdade, e não quero enganar a mim mesmo, para que minha iniquidade não minta a si mesma. Não discuto contigo porque, se te lembrares de nossos pecados, Senhor, quem suportará teu olhar’?” (Santo Agostinho, Confissões, Livro I,5).


    Terapia existencial


    1. Como estou cuidando de minha higiene mental? – Utilize um recurso para fazer uma varredura em sua mente, para limpar todos os excessos de ressentimentos.


    2. Qual é a origem de meu desânimo existencial? – Tente encontrar a raiz.


    3. Quem ou o que me faz sentir esse desânimo? – Traga à memória pessoas, lugares, eventos, falas, insultos, difamações.


    4. Como posso reagir a essa tristeza existencial? – Escolha os melhores meios (terapêuticos) para confrontar o drama com sua realidade atual.


    5. Que recursos teóricos vou utilizar para meditar e superar meu desânimo existencial? – Escolha o que de melhor pode levar seu espírito à leveza da alma, apesar das marcas da tristeza (Leitura Orante da Palavra de Deus, leitura de um livro, participação em um grupo de oração, descobrir algum potencial para escrever, pintar, dançar, pescar, cantar).


    6. Como segurar na mão de Jesus, em momentos de higienização mental?


    7. O que você pode aprender com o testemunho de São João da Cruz, diante das maldades de seus inimigos encarniçados?


    Leitura Orante da Palavra: Mt 15,1-20.


    Escutar: O que a Palavra diz em si?


    Meditar: O que a Palavra diz para mim, hoje?


    Orar: O que a Palavra me faz dizer?


    Contemplar: A Palavra me leva ao coração de Deus!


    Agir transformador: A Palavra leva-me aos outros.
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